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Os objetivos deste artigo são mapear o uso de água 
ao longo da cadeia de produção no Brasil e estimar os 
impactos da adoção de tecnologias menos intensivas em 
água sobre a intensidade hídrica total (direta + indireta) 
e o uso de água. Para isso, foi empregado o modelo 
insumo-produto nacional para o ano de 2017, que incor-
porou dados públicos do Manual de Usos Consuntivos da 
Água no Brasil (ANA, 2019) e dados sobre tecnologias 
encontrados na literatura do tema para a realização das 
estimativas (CEBDS e GIZ, 2016; Ferreira et al., 2019).

A partir da agregação das informações coleta-
das em nível municipal, verificou-se que a captação 
direta de água azul para fins consuntivos no Brasil 
foi de 65.679 hm³ em 2017 ou, de modo análogo, 
2.083 m³/s.

Os resultados do mapeamento mostram que as prin-
cipais atividades do ponto de vista do volume de água 
captado podem não ser as principais atividades no que se 
refere à intensidade hídrica direta. Em relação à captação 
de água azul para fins consuntivos, a agricultura corres-
pondeu a 52% do total, água e esgoto (25%), indústrias 
de transformação (9%), pecuária (8%), eletricidade e gás 
(4%) e indústrias extrativas (2%). Com relação ao volume 
necessário de captação direta de água azul para a produ-
ção de R$ 1 milhão, verificou-se que a atividade água e 
esgoto é mais intensiva, seguida da agricultura e pecuária.

Verificou-se também que parte considerável da 
intensidade hídrica total das atividades econômicas se 
refere à intensidade indireta. Entre os principais setores 
estão as indústrias de transformação, nas quais esse 
dado equivale a 85% da intensidade hídrica, seguidas 

pela indústria extrativa com 46% e pelo setor de ele-
tricidade e gás com 40%.

No que se refere aos efeitos da adoção de tecno-
logias menos intensivas em água, identificaram-se as 
economias potenciais de água, derivadas do emprego 
de tecnologias menos intensivas nesse recurso na agri-
cultura, indústrias e saneamento.

Os resultados encontrados na literatura mostra-
ram que a adoção de tecnologias menos intensivas 
em água por parte dessas atividades tem o potencial 
de reduzir a captação direta de água azul para fins 
consuntivos no Brasil em 2017, de 65.679 hm³/ano 
para 61.231 hm³/ano (-6,8%).

A simulação realizada constatou que, com a poten-
cial redução na captação direta e, portanto, na inten-
sidade hídrica direta, esse ganho de eficiência pode 
se estender ao longo de toda a cadeia de produção, 
fazendo com que a intensidade hídrica indireta e, con-
sequentemente, a total também se reduzam.

Entre as atividades cujas intensidades hídricas totais 
apresentaram maior redução destacam-se as indústrias 
extrativas (-14%), água e esgoto (-12%), demais ativida-
des (-9%), indústrias de transformação (-8%), produção 
florestal, pesca e aquicultura (-4%), agricultura (-3%), 
pecuária (-1%) e eletricidade e gás (-1%).

O exercício empírico proposto contribui para a lite-
ratura na medida em que demonstra que, ao mapear o 
uso de água ao longo da cadeia de produção, é possível 
estimar o efeito da adoção de tecnologias mais eficien-
tes no uso de água não somente por parte da atividade 
econômica que incorporou a referida tecnologia, mas 
também como esse ganho de eficiência se reflete ao 
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longo da cadeia, reunindo informações fundamentais 
para direcionar investimentos em tecnologias eficientes 
no uso dos recursos hídricos e para políticas em direção 
à promoção de cadeias de produção sustentáveis. 
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